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Introdução 
Organofosforados são compostos de toxicidade e 
estabilidade bastante elevados e, por isso, são 
comumente utilizados em fórmulas de pesticidas e 
armas químicas. Promover métodos eficientes de 
desfosforilação e ainda fornecer alternativas 
econômicas para destruir, monitorar e tratar casos 
de intoxicação ainda são desafios. Este trabalho 
propõe a união de carboximetilcelulose com grupos 
nucleofílicos (como imidazol e ácido hidroxâmico) 
por meio de funcionalização química1 para obter 
catalisadores, conforme Figura 1. As amostras 
foram caracterizadas e sua atividade catalítica foi 
avaliada com o substrato modelo DEDNPP, 
conforme reação de degradação da Figura 2. 
 
Figura 1. Esquema de síntese dos biocatalisadores   
 
Figura 2. Esquema da reação de destruição do DEDNPP 
 
Resultados e discussão 
Análises de FTIR (vide Figura 3) indicam a 
funcionalização sucedida devido, principalmente, 
às bandas que aparecem em: 1549 cm-1 para a 
amostra CMC-HDA atribuída a v(C-N), δ(O-H), δ(N-
H) de ácidos hidroxâmicos; e em 1560 cm-1 para a 
amostra CMC-IMZ referente a v(C-N) e δ(N-H) de 
amidas, ambas ausentes na amostra de partida 
CMC. O aumento de viscosidade em função do 
aumento da concentração de CMC, viabilizam o 
preparo de géis que também podem ser utilizados 
para a destruição de organofosforados. 
 
 
Figura 3. FTIR das amostras, evidenciando a principal 
banda que sugere a funcionalização 
 
Os biocatalisadores foram testados em reações 
com DEDNPP, onde apresentaram catálise na 
ordem de 103 vezes quando comparada à hidrólise 
espontânea (Figura 4), resultados entre os maiores 
na literatura.  
 
Figura 4. Perfil de pH para reação com DEDNPP, à 21ºC. 
 
Conclusões 
Os resultados indicam sucesso na síntese das 
amostras, com promoção de elevados incrementos 
catalíticos na degradação do organofosfato 
DEDNPP, viabilizando o emprego desses materiais 
sustentáveis – tanto na forma coloidal ou de géis 
neutralizantes – promovendo a detoxificação de 
maneira eficiente, ecológica e com baixo custo.  
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